




















Agora que já entendemos (vide matéria do 
mês anterior) os conceitos básicos e prin-
cipalmente os múltiplos benefícios desta 

fundamental competência Comportamental deno-
minada Inteligência Emocional no ambiente de tra-
balho, vamos abordar, de forma prática nesta ma-
téria, o que deve ser feito no dia a dia para que seja 
possível desenvolver esta poderosa habilidade e ter 
cada vez mais resultados extraordinários em sua 
trajetória.

CONHEÇA SUAS PRÓPRIAS EMOÇÕES
Reconhecer os sentimentos é o primeiro passo 

para o desenvolvimento do autocontrole emocional, 
principalmente no que diz respeito ao ambiente de 
trabalho. Como somos colocados diariamente frente 
a frente com situações que por vezes têm o poder de 
nos levar ao limite emocional, é importante estar-
mos sempre atentos aos sentimentos (raiva, medo, 
decepção, angústia, etc) que são despertados nos 
momentos de estresse profissional e identificarmos 
qual comportamento recorrente tenho desenvolvido 
(mau humor, isolamento, agressividade, irritabili-
dade, etc). 

APRENDA A LIDAR COM AS EMOÇÕES
Após identificar as emoções e sentimentos que 

estão sendo um empecilho para o seu crescimento 
profissional, procure entender que cada um dos sen-
timentos e emoções que surgem nos momentos de 
crise no trabalho têm o seu valor e uma razão para 

existir. Ao contrário do que muitos pensam, desco-
brir o poder da inteligência emocional no trabalho 
e aprender a lidar com as emoções, nada tem a ver 
com suprimir os sentimentos e sim, manter o equi-
líbrio destes, sabendo dosá-los de maneira correta e 
controlada, canalizando essa energia para compor-
tamentos que lhes sejam benéficos.   

DESENVOLVA A EMPATIA
Um indivíduo que tem a capacidade de entender 

as emoções do outro e se colocar no lugar dele, au-
menta exponencialmente sua capacidade de comu-
nicação. Quando você se coloca no lugar do seu cole-
ga de trabalho, por exemplo, dos seus colaboradores 
ou do seu gestor, e passa a imaginar como eles es-
tão se sentindo, tentando experimentar as mesmas 
emoções que eles, você passa a respeitá-los ainda 
mais e, com isso, os conflitos diminuem, abrindo es-
paço para a colaboração mútua.

MANTENHA-SE MOTIVADO
Não é à toa que a palavra MOTIVAÇÃO significa 

“motivo para agir” e para isso o processo de autoco-
nhecimento tem fundamental importância. Os nos-
sos pensamentos estimulam nossos sentimentos, 
que por sua vez determinam nossos comportamen-
tos. Manter-se motivado é encontrar dentro de nós 
aquilo que verdadeiramente nos impulsiona a viver, 
trabalhar, agir e a partir deste objetivo focar nossas 
energias para a realização deste propósito. “Quem 
não sabe para onde vai, qualquer caminho serve”. 

(Continuação da matéria)





















Alongamento ósseo:
a solução para variadas patologias ortopédicas e traumáticas

Método permite a reconstrução de perdas ósseas, correção progressiva 
de deformidades ortopédicas e tratamento de osteomielites

Atendimento em Marechal Cândido Rondon: Sempre Vida - Centro de Especialidades 
Rua Rio de Janeiro, nº 10 - centro  - sortopedia@gmail.com

AGENDE UMA 
CONSULTA!

Dr. Claus Dietrich Seyboth
CRM 20.983
Ortopedia e Traumatologia

Reconstrução e Alongamento Ósseo
Cirurgia da Mão e Microcirurgia
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Na década de 50, o médico russo Gavril Abramovich Ilizarov, responsável pelo centro de tratamento 
ortopédico de Kurgan, ao Sudoeste da Rússia, aprimorou o já conhecido método de �xação externa 
de segmentos ósseos, desenvolvendo um modelo de �xador externo circular. 

Ao inspirar-se na observação do funcionamento de uma “roda de bicicleta”, Dr. Ilizarov criou um modelo de 
�xação externa versátil e de ampla aplicação para estabilizar segmentos ósseos: um núcleo central (segmento 
ósseo estabilizado), �os sob tensão para estabilização e suporte de carga (raios da roda da bicicleta), apoiados 
em um arco maior, dando seu suporte externo (roda da bicicleta).

Ao estudar o comportamento de cicatrização do osso com o seu método de �xação externa circular, Dr. 
Ilizarov veri�cou que o tecido ósseo em cicatrização poderia ser manipulado e alongado. Esse tecido ósseo em 
cicatrização que pode ser alongado e manipulado, ou seja, o osso resistente, porém amolecido, é chamado de 
osso regenerado. 

Por meio de ajustes lentos e progressivos, a cicatrização do osso é alongada e, com o osso passivo de ser 
moldado, é possível manipular as deformidades ósseas, alongar ossos e corrigir de forma progressiva defor-
midades de tecidos ao redor do osso.

Esse processo de manipulação e modelagem do osso em cicatrização chama-se alongamento ósseo. 
Por meio dessa técnica, a correção de deformidades ortopédicas, discrepância de comprimento ósseo e 

tratamento de infecções ósseas são realizadas com altos índices de sucesso e resolução.
O fixador externo circular idealizado pelo Dr. Ilizarov até hoje se mantém atual, com algumas versões 

mais modernas. 
Existem ainda outros tipos de fixadores externos, como os monolaterais, que têm uma configuração 

mais enxuta.
Os �xadores circulares e monolaterais, cada um com sua exigência técnica e indicação, são utilizados para 

executar os mesmos princípios do alongamento ósseo e tratar diversas deformidades ortopédicas, como fraturas, 
deformidades ósseas pós-trauma, deformidades congênitas e tumorais, discrepância de comprimentos, infecção 
ósseas (osteomielites) e deformidades combinadas ósseas e de partes moles.

Esse método amplia de forma con-
siderável as opções de tratamento das 
diversas e variadas patologias ortopédicas 
e traumáticas.

Braquimetatarsia 
(4º metatarso do 
pé encurtado) 
alongamento em 30 
dias e retirada do 
aparelho após 60 
dias. 03 meses de 
tratamento

Deformidade 
rotacional e 
angular (em 
valgo/ joelho 
para dentro)  
correção com 
fixador externo

Genu Valgo bilateral  
(joelhos olham para 
dentro) às custas de 

deformidades em 
tíbias e fêmures. 

Correção com 
osteotomias. 

Alinhamento mecânico 
adequado após 

tratamento

24 anos com Osteomielite 
em Braço - placa solta e 
inúmeras intervenções 

com antibióticos sem 
sucesso. Realizado 
retirada de placa e 

parafusos, retirado 
tecido ósseo morto e 

estabilização com fixador 
externo SEM USO algum 
de antibiótico: resolução 

de consolidação e cura da 
osteomielite em 05 meses
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O exemplo da 
mulher sem nome

Alguma vez você já segurou o riso 
após ouvir um plano mirabolante do 
seu marido? Ou já jogou um balde 

de água fria depois que ele, animadamente, te 
contou sobre algum projeto?

Imagine esta cena: seu marido, ou pai, ou 
irmão, ou alguém com quem você convive dia-
riamente, chega em casa e diz:

- Querida, é o seguinte: estou saindo pra 
comprar madeira, cola e outros materiais para 
começarmos a construir um barco. Vai ser um 
barco muito grande, porque teremos que abri-
gar um casal de cada animal que existe, pois 
iremos flutuar sobre a terra, que vai ficar com-

pletamente inundada. Você e nossos filhos 
vão ter que ajudar a construir. Deus já me 

passou as medidas, e ele é enorme. Portanto, 
temos que começar o quanto antes.

- Peraí... Como é que é? Um barco? Você 
está enlouquecendo? Você faz isso só pra me 
incomodar, né? Quem vai pagar essa madeira 
toda? Onde essa joça vai ficar? O que os vizi-
nhos vão dizer? Nossos filhos vão passar ver-
gonha na escola, vão sofrer bullying. Vão apon-
tar para eles e dizer que são filhos do “doido do 
barco”. É isso que você quer?

A Bíblia não conta qual foi a reação da 
mulher de Noé quando ele lhe contou sobre a 
construção da arca. Aliás, a Bíblia sequer cita o 
seu nome. No entanto, sabemos que a família 
de Noé foi poupada da destruição porque foi a 
única que não se corrompeu (Gênesis 6:8). 

Isso nos leva a pensar que a mulher de Noé 
e seus filhos também viviam na vontade do Se-
nhor e que, por isso, estavam comprometidos 
com a missão de Noé. Estavam “submissos” 
(entenda-se que submissão é estar debaixo da 
mesma missão) a Noé.

Acredito que sua mulher, secretamente, 
deve ter sacudido negativamente a sua cabeça 
quando ele permitiu a entrada do casal de per-
nilongos na arca (nisso ela bem que poderia 
ter batido o pé!), mas manteve-se idônea, ao 
lado do marido, mesmo quando tudo parecia 
loucura. Ela não fez questão de estar no centro 
do palco, e nem reclamou da falta de atenção 
durante a construção. Apenas manteve-se ali, 
como um esteio para o seu marido. Apesar de 
não sabermos o seu nome, tenho certeza de 
que foi fundamental para a construção da arca.

Meu pai sempre me disse que algumas 
pessoas nasceram para ser tijolo e outras nas-
ceram para ser reboco, mas o reboco não se 
sustenta sem o tijolo. 

A mulher de Noé foi um tijolo na sua vida. 
Por isso, não se preocupe se as pessoas 

não sabem o seu nome, não sabem o que você 
fez ou faz na obra do Senhor. A mulher de Noé 
participou da bênção, que foi ver o arco-íris, 
como sinal da promessa de Deus, de nunca 
mais haver dilúvio. 

Você também pode viver debaixo da pro-
messa: “Eis que vem com as nuvens, e todo 
olho o verá”. Apocalipse 1:7. “Na casa de meu 
Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu 
vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar”. 
João 14:2.





Em uma luta corporal, damos a vitória para aquele que 
permaneceu “por cima” durante a batalha. Quem jogou 
o outro no chão e destruiu o adversário, quem manteve 

o controle durante a luta, é considerado o vencedor. Já em uma 
disputa emocional, o mais forte não se revela como aquele que 
“gritou mais alto” ou que “manteve-se duro e irreversível até o 
final”. Só a falta de entendimento emocional julgaria o teimoso 
como o mais forte. 

As batalhas emocionais revelam quem é o mais forte por 
dentro. Quem tem a maior capacidade de vencer o seu próprio 
ego? Em conflitos familiares e conjugais, nosso egoísmo se le-
vanta como um animal selvagem capaz de devorar até as pes-
soas que amamos. São nestes momentos que precisamos ser 
fortes para dominarmos a nós mesmos. 

Aquele que fica dias sem falar com o outro, que bloqueia no 
WhatsApp, que vira o rosto ao cruzar com a pessoa pela rua. A 
pessoa que fala mal pelas costas ao invés de enfrentar o proble-
ma olho a olho, na verdade revela uma fraqueza emocional que 
precisa ser tratada e fortalecida. 

Força emocional é a capacidade de dominar o seu próprio 
orgulho.

“Melhor é o homem paciente do que o guerreiro, mais vale 
controlar o seu espírito do que conquistar uma cidade”. Provér-
bios 16:32. 

Creio que precisamos, mais do que nunca, de academias da 
mente e do coração. Precisamos voltar a treinar a nossa capa-
cidade de controlar as próprias emoções que, facilmente, des-
troem os relacionamentos. 

Quem é o mais forte por dentro?
1 - O primeiro a dizer: “me perdoa, vamos parar de brigar”.
2 - Aquele que procura solucionar e não espalhar o conflito. 
3 - A pessoa que elogia o outro, sem medo de perder a pró-

pria honra. 
4 - O que dá o braço a torcer. 
5 - Aquele que ama mais as pessoas do que a discussão. 

Esta força interna devemos almejar.

Quem é o 
mais forte 

por dentro?
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É frequente nos depararmos 
com notícias que expõem 
alguma pessoa envolvida 
em algum fato amplamen-

te noticiado, como crimes e outras 
situações que podem gerar constran-
gimento para a pessoa e para seus 
familiares. Diante disso, os persona-
gens que tiveram nome e vida expos-

tos em razão de envolvimento em 
fatos de grande repercussão e crimes 
que chocaram a sociedade, têm direi-
to de serem esquecidas pela opinião 
pública? É a pergunta frequente que 
se faz. 

Neste contexto, deve ser lembra-
do que não só as emissoras de rádio 
e televisão que estão envolvidas, mas 

também os sites hospedados na 
rede mundial de computado-
res (internet), que eternizam 

as notícias, ante a não 
retirada dos nomes dos 
envolvidos do site com o 
decurso do tempo. 

Assim, o direito ao 
esquecimento con-
siste em impedir que 

a pessoa ou a família 
de um envolvido em fato que não 
tenha mais relevância para a socieda-
de, continue a ser propagado como 
uma forma de expor a pessoa ao ridí-
culo. Isso pode ocorrer, inclusive, nos 
sites de buscas, como o Google. 

A primeira vez que o Superior 
Tribunal de Justiça aplicou a tese do 
direito ao esquecimento ocorreu em 
2013, quando julgou dois recursos 
especiais, sendo que o primeiro fi-
gurava como autor da ação um dos 
acusados e, posteriormente, absolvi-
do no episódio que ficou conhecido 
como “a chacina da Candelária” no 
Rio de Janeiro (REsp 1.334.097/RJ) e, 
o segundo, pela família de Aída Curi, 
estuprada e morta em 1958 por um 
grupo de jovens (REsp 1.335.153/RJ). 

Nos dois casos, tanto o acusado e 

depois absolvido no caso da chacina 
da Candelária, como os familiares do 
caso Aída Curi, pretendiam receber in-
denização por danos morais em face 
do uso, não autorizado, da imagem 
no programa de TV “Linha Direta”, an-
tigo programa da Rede Globo, exibido 
nas noites de quinta-feira entre 1999 
e 2007, que se dedicava a apresentar 
crimes que aconteceram pelo Brasil e 
que causaram comoção pública. 

No caso do acusado de participar 
da chacina da Candelária, a emissora 
de TV foi condenada ao pagamento 
de indenização por danos morais, por-
quanto se entendeu que a menção de 
seu nome como um dos participantes 
do crime, mesmo após a sentença cri-
minal que o absolveu, causou danos 
à sua honra, já que ele tem o direito 
de ser esquecido. Em outras palavras, 
decidiu-se que não se pode permitir a 
eternização da informação. 

Já o caso que envolve Aída Curi, o 
processo foi para o Supremo Tribunal 
Federal (RE 1010606) e ainda não foi 
julgado em definitivo. 

Desse modo, o que se discute é o 
direito à dignidade humana, a privaci-
dade e a honra do envolvido em face 
do direito à informação, dada pelos 
veículos de comunicação. 

O que se tem prevalecido, é no sen-
tido de que se não há interesse públi-
co, no sentido de conteúdo histórico, 
não há razão para se manter notícia 
em um site na internet, no qual cons-
ta vinculado o nome de determinada 
pessoa à uma notícia que lhe cons-
trange, como uma participação em 

DIREITO AO 
ESQUECIMENTO 



um crime ou fato que envolve um familiar. 

Desse modo, qualquer conteúdo di-
famatório divulgado em sites da internet, 
mesmo em sites de buscas, como Google, 
que não há interesse público ou histórico, 
pode a pessoa prejudicada ingressar na 
Justiça solicitando a retirada do conteúdo 
e indenização. 

Por outro lado, a divulgação, por meio 
de rádio, televisão ou jornal, de conteúdo 
que possa prejudicar a boa fama, a imagem 
ou a honra da pessoa, poderá acarretar 
também direito à indenização. 

Inclusive, o artigo 247 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente prevê multa de 
três a vinte salários, aplicando-se o dobro 
em caso de reincidência, a divulgação 
total ou parcial, sem autorização devi-
da, por qualquer meio de comunicação, 
nome, ato ou documento de procedi-
mento policial, administrativo ou judicial 
relativo a criança ou adolescente a que se 

atribua ato infracional. 

Portanto, deve haver um equi-
líbrio justo entre a liberdade de 
expressão e de imprensa e o direi-

to à moral individual. Os próprios 
meios fornecidos pela internet 
podem contribuir com esse equilí-
brio, não divulgar o nome das pes-
soas envolvidas.
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Solange e o 
marido Roque: 
o apoio e amor 
da família e dos 
amigos, foram 
fundamentais 
durante o 
tratamento

Em novembro de 2013, em um banho, Solange 
Lautharte percebeu que algo não estava certo: 

notou um nódulo. Decidiu, então, fazer um exame de 
mamografia e ecografia mamária, pelos quais descobriu 
que estava com câncer de mama maligno. Receber essa 
notícia lhe causou medo. Mas, toda a sua fortaleza veio 
do Senhor. “Quando voltei do hospital Ceonc de Casca-
vel, com a biópsia em mãos, soube que se tratava de um 
câncer maligno grau 1. Minha primeira reação, quando 
cheguei em casa, foi me ajoelhar, chorar e em oração, 
entregar tudo a Jesus, pedindo que fizesse conforme 
Sua vontade, não a minha. Abri a Bíblia em Josué 1:9: 
‘Não te mandei eu? Esforça-te e tem bom ânimo; não 
pasmes, nem te espantes; porque o Senhor, Teu Deus, 
é contigo, por onde quer que andares’. Essa Palavra foi 
injetada direto em meu coração e com todas as minhas 
forças, decidi que eu iria vencer esta batalha, pois não 
estava sozinha”, ressalta.

No mês seguinte, dezembro, já passou pela primeira 
cirurgia... e em janeiro de 2014, pela segunda, para ver 
se tinha raízes nas axilas. “Graças a Jesus, ali começou o 
milagre... não tinha nada”, relembra.

Solange passou por 33 sessões de 
radioterapia e 33 de fisioterapia e foi to-
talmente curada. Tomou medicação e 
teve acompanhamento médico de três 
em três meses durante sete anos. “Agra-
deço, primeiramente, a Deus, pelo mila-
gre da cura. Também sou muito grata, 
de coração, a minha família e a todos 
que me ajudaram: médicos, irmãos, 
pastores, parentes, amigos... também 
agradeço à equipe da Revista Paz, por 
me permitir essa alegria de poder teste-
munhar e, em especial, ao meu médico, 
o Dr. Motter, por sua dedicação, gene-
rosidade, sinceridade e nossa amizade. 
Sei que, pelos médicos, devo aguar-
dar o tempo certo para a liberação do 
acompanhamento, mas pela mão po-
derosa do Médico dos médicos, estou 
curada, pois a Palavra de 2013, de Josué 
1:9 foi cumprida. Desejo a cada um que 

orou e me ajudou, que Jesus abençoe 
com muita saúde e paz”, ressalta.

Sabendo que periodicamente tinha 
que ir ao hospital para acompanha-
mento, Solange conta que pediu sabe-
doria a Deus, para que fosse capacitada 
em suas idas ao Ceonc. “Meu desejo é 
que eu seja uma flecha nas mãos do Ar-
queiro, enviada a levar Sua Palavra, Seu 
amor, Sua glória e poder! Assim, pela fé, 
aceitei e fiz! Deixo um recadinho a você, 
mulher: se ame, se toque, se cuide! Você 
é muito preciosa para Deus”, enfatiza. 

Ela espera que seu testemunho che-
gue a pessoas que estejam sedentas do 
amor do Senhor e que precisam de um 
milagre. “Toda honra e glória seja so-
mente a Jesus por mais um milagre em 
minha vida. Sou testemunho vivo que 
ao lado Dele, sou mais que vencedora! 
Amém”, finaliza. 

Como fl echa na mão do Arqueiro!

“Sou um milagre”!

Solange 
Lautharte: 
“Com todas as 
minhas forças, 
decidi que eu 
iria vencer esta 
batalha, pois 
não estava 
sozinha”
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“A pior notícia da minha vida”
Vanusa Schulz Ceruti, é casada há 23 

anos e mãe de duas meninas. No 
dia 27/09/2017, recebeu o que considera a 
pior notícia da sua vida: câncer! Sem estar 
no grupo de risco, sem ter histórico na fa-
mília. “Fiquei sem reação na hora. Era perto 
do meio-dia, lembro que liguei para o meu 
esposo e só pedi que ele buscasse as meni-
nas na escola, porque eu não iria almoçar. 
Fui pra casa e caí de joelhos diante de Deus: 
não consegui falar nada, só chorar! E isso se 
repetiu por vários dias. Participo da Igreja de 

Deus desde os meus três anos, tenho uma 
vida consagrada a Deus... e agora estava ali, 
sem conseguir nem orar. O sentimento que 
eu tinha era de morte. Mas Deus é maravi-
lhoso, por vários dias eu só me ajoelhava e 
chorava, e Ele sempre invadia meu coração 
com uma paz tão grande que deixava tudo 
mais leve”, relembra emocionada. 

Entre descobrir o câncer e fazer a cirur-
gia, foram sete dias. “Nisso vejo o cuidado 
de Deus, porque esse era meu pedido: não 
esperar muito tempo. No dia em que estava 

indo marcar a cirurgia, entrei no carro e o CD 
ligou; havia gravado algumas músicas, mas 
ainda não tinha ouvido todas, e começou 
a tocar uma e Deus disse: ‘Essa é pra você!’ 
Eu chorei, de emoção e alegria! Deus estava 
cuidando de mim, me segurando em Seus 
braços; ali tive a certeza de que tudo ficaria 
bem! A música era ‘Deus de detalhes’, do Pr. 
Lucas: ‘Deus está cuidando de mim, Nos de-
talhes cuida de mim, O seu amor é sobrena-
tural, E faz com que eu me sinta... Especial`”, 
destaca.

Vanusa Schulz Ceruti: “Aprendi a viver um dia por vez, a 
vencer uma dificuldade por vez, a orar mais e melhor, a 
realmente viver pela fé, a valorizar todo dia como sendo um 
presente especial”

No dia 03/10/2017, foi realizada a cirurgia 
para retirada do tumor; em 29/11, a primeira 
quimioterapia vermelha; em 12/12, começou 
a queda dos cabelos. “Fiquei decepcionada e 
disse: ‘Deus, achei que era especial, por isso 
não ficaria careca’. Ele me respondeu: ‘Como 
vou te usar de exemplo? Você é muito es-
pecial e todos sabem disso. Se o seu cabelo 
não cair, as outras mulheres que tiveram ou 
terão câncer vão se sentir desprezadas quan-
do seus cabelos caírem’. Então, no dia 16/12, 
reparti meu cabelo ao meio e minhas filhas 
cortaram, uma de cada lado, pra não ter briga 
(Quem tem dois filhos entende! – brinca)... e 
meu esposo passou a máquina”, explica. 

Em 15/01/2018, houve a colocação do 
port-a-catch. Fez 4 quimioterapias vermelhas, 
a cada 21 dias...12 brancas, uma por semana... 
e 30 sessões de radioterapia, todos os dias. 
“Foi fácil? De maneira nenhuma! Mas, temos 

que observar as coisas boas do nosso dia: 
tem dias que são mais fáceis, mas em outros, 
temos que nos esforçar pra achar algo bom 
no que pensar. Desde o começo dessa fase 
eu me propus a duas coisas: 1 – Dizer SIM pra 
tudo (no sentido de me convidarem pra sair); 
2 – Achar algo bom para agradecer todo dia: 
começava a passar mal 48 horas depois da 
quimioterapia, aí parecia que eu iria morrer: 
mal estar, cansaço excessivo, muita dor no 
corpo, como se estivessem separando meus 
ossos da carne... descobri que se eu ficasse 
quietinha, deitada, as reações eram meno-
res... mas o problema era ficar deitada, sem 
fazer nada, nem ler podia porque dava tontu-
ra! Como tinha proposto achar algo de bom, 
pensava: ainda bem que posso ficar aqui dei-
tada, que tenho minha família pra me ajudar... 
também aproveitei para assistir séries e filmes 
que não me dava o tempo”, ressalta.

“Você é muito especial...”
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Vanusa, o marido Sandro e as 
filhas Isabel e Samantha: união 

e fé que fizeram a diferença 
durante o tratamento!

Vanusa brinca que ela é a “mulher dos 
bilhetes”. Tem sempre lembretes colados 
pela casa e trabalho... e tem três bem espe-
ciais que a acompanharam naquele período 
difícil: “Uma frase que colei no meu guarda-
roupas: ‘Não permita que a sua dor deforme 
o que Deus é em você – Não é fácil... mas 
também não impossível!’ Na minha cama 
colei esse e repetia pra mim mesma: ‘Glória 
a Deus, pois pelas pisaduras de Jesus eu es-

tou sarada! Ele levou de mim toda enfermi-
dade e doença!! Eu sou forte no Senhor e no 
Seu poder! Eu sou curada, plena, próspera e 
mentalmente saudável! Amém!’ E esse ver-
sículo, que é maravilhoso e me acompanha 
desde minha formatura do Seminário: ‘Não 
te mandei Eu? Se esforce e tenha bom âni-
mo; não pasme nem te espantes, porque o 
Senhor Teu Deus é contigo por onde quer 
que andares’. Josué 1:9”, enfatiza.

E o que seria da nossa vida sem amigos? “Tenho amigos excepcionais! Gosto 
da frase: ‘Deus não envia anjos, Ele já nos deu os amigos’. Não que Deus não possa 
enviar anjos, Ele é Deus e faz o que quiser, mas acho que Ele prefere usar os ami-
gos! Às vezes, precisamos ser o apoio de alguém e isso é maravilhoso. Mas, outras 
vezes, somos nós que precisamos dos amigos. Se você está passando por um mo-
mento difícil, aproveite os amigos que tem! Não se sinta culpada por pedir aju-
da... e seu tempo de ser uma ajuda vai chegar... você poderá retribuir! Eu aprendi 
e reaprendi muitas coisas nesse tempo difícil. Mas algo extraordinário, que me 
marcou bastante, foi que eu sempre tive baixa autoestima; detestava chamar a 
atenção, não gostava de lugares públicos, muita gente... então imagina ter que 
sair de lenço: chamar a atenção é pouco! As pessoas olham... olham de novo e de 
novo... não é culpa delas, é natural olharem, a gente também olha! Mas quero 
dizer que eu consegui! Como tinha proposto dizer SIM, tive que sair de casa. E 
Deus me tratou de uma maneira sobrenatural! Não entendo como Deus me trans-
formou em uma pessoa confiante justamente nesse período da minha vida em 
que eu estava mais fragilizada. Não entendo, mas com certeza aceito, pois sirvo 
ao Deus do impossível”, ressalta.

Fé em ação!

O valor da amizade...

“É meio bizarro dizer isso, mas graças ao câncer, 
hoje sou uma pessoa melhor, digo sempre que sou 
uma versão minha melhorada! Foi ou está sendo fá-
cil? De maneira nenhuma! Mas aprendi a viver um 
dia por vez, a vencer uma dificuldade por vez, a orar 
mais e melhor, a realmente viver pela fé, a valorizar 
todo dia como sendo um presente especial, e por aí 
vai... hoje, por mais estranho que ainda acho dizer 
isso, mas agradeço a Deus por ter tido câncer! Deus 
fala com a gente de várias maneiras... eu sei disso, 
porque Ele fala comigo”, finaliza Vanusa. 

Pra hoje...





Loiva e o marido Vanderlei: “O ‘Vande’ 
se ajoelhava e orava por mim. Ele me 

deu muita força”
35

Após 20 dias da descoberta, Loiva passou por cirurgia 
para a retirada do nódulo. “Depois da cirurgia, fui comunica-
da que faria 36 sessões de quimioterapia e 32 de radiotera-
pia. Não me explicaram os ‘tipos’ de ‘quimio’ que seriam... eu 
só ouvi aquele número e na hora pensei: ‘não vou aguentar 
tudo isso’. Mas, me firmei em Deus e resolvi encarar o que 
fosse necessário para ser curada”, destaca. 

Já na primeira sessão de quimioterapia, Loiva teve um 
problema: uma veia “furada”. Teve que colocar um cateter 
e ficou internada por sua imunidade estar muito baixa. “Fi-
quei dias lá, num quarto, desanimada. Minha imunidade 
não aumentava e estava muito triste, pois no quarto ao lado 
tinha uma mulher em estado terminal, que gritava de dor 
24h por dia. Era muito desesperador aquilo tudo! Foi então 
que eu me posicionei na fé: orei de coração para Deus e pedi 
que aumentasse a minha imunidade e me desse uma nova 
chance para viver! De maneira sobrenatural, a situação mu-
dou: tomei um medicamento diferente e minha imunidade 
aumentou! Pude então, seguir com o tratamento”, explica.

Loiva conta que não foram dias fáceis, mas que com a 
ajuda da família, principalmente do seu marido Vanderlei 
e de amigos e a oração de pessoas que ela nem conhece, 
tudo foi se ajustando e dando certo. “O ‘Vande’ se ajoelhava 
e orava por mim. Ele me deu muita força. Amo muito ele! 
Naqueles momentos, entendi a promessa que fizemos em 
nosso casamento: ‘na saúde e na doença’... o Vande honrou 
essas palavras e é o meu porto seguro”, conta. 

Antes de adoecer, Loiva conta 
que não tinha se posicionado firme 
em sua fé. “Com todo esse processo 
de tratamento, me firmei na fé! En-
tendi a Palavra de Deus realmente. 
Participei de muitos cursos na Igre-
ja, busquei conhecimento na Bíblia 
e fui realmente tocada pelo Senhor. 
A minha vida mudou completa-
mente! Amadureci muito e percebi 
que Deus cuidou de mim em cada 
instante. Ele me curou e me susten-
tou em cada momento de desespe-
ro e dor. Fui restaurada, como um 
vaso quebrado: ‘Contudo, Senhor, 
tu és o nosso Pai. Nós somos o bar-
ro; tu és o oleiro. Todos nós somos 
obra das tuas mãos’. Isaías 64:8. Sou 
muito grata a Ele pela minha vida 
e por ter me dado uma nova chan-
ce. Só tenho a agradecer a cada 
um que orou por mim e dizer que 
se você está passando por alguma 
dificuldade, firme-se em Deus, que 
Ele sabe de todas as coisas e tem 
planos muito maiores e melhores 
que os nossos”, finaliza. 

Posicionamento na fé Uma 
nova vida







A ansiedade é considerada por muitos como a mais perigosa doença do século. 
O psicólogo Rollo May afirma que a ansiedade é o mais urgente e grave proble-
ma desta geração. A ansiedade estimula o indivíduo a entrar em ação, geran-

do um constante estímulo à urgência. Porém, em excesso, faz exatamente o contrário, 
impedindo reações e bagunçando os pensamentos e emoções. Fazem parte do “pacote” 
da ansiedade: as preocupações, as carências, as faltas, o sofrimento por antecipação, a 
insegurança, a incerteza, o desânimo e o pensamento acelerado. Os desdobramentos 
são de igual modo assustadores: depressão, síndrome do pânico e stress crônico.

Diante de um quadro tão estarrecedor, o que fazer? Para onde olhar? Como manter 
a paz e a esperança? Devemos colocar os nossos olhos no Deus da esperança! Ele tem 
o poder de nos encher de alegria e paz, antídotos poderosos contra a ansiedade! Existe 
uma conexão entre a esperança e a alegria. A alegria está ligada à esperança! Onde 
há desesperança não encontramos alegria, e onde vemos esperança encontramos uma 
grande alegria. Podemos até “medir” a esperança de uma pessoa por meio da sua ale-
gria ou falta dela. 

Quando entendemos o significado da palavra esperança, isso faz mais sentido. Na 
nossa cultura, esperança é vista como um desejo: “eu espero que isso aconteça”, é como 
um tiro no escuro. Ou ainda, é confundido com espera do verbo esperar. Enquanto que 
esperança vem do verbo esperançar. Muitos não vivem na esperança, mas vivem na 
espera, sem se mover, vivem de forma passiva. Mas esperança é baseada em algo que 
pode ser alcançado, então esperançar passa a ser uma força que nos torna resilientes. 

Biblicamente, esperança é a alegre antecipação do que é bom! Se estamos em Cris-
to, recebemos uma esperança vitoriosa! Por meio da esperança, podemos ter alegria, 
mesmo antes de ter aquilo para o qual estamos orando! Alegria que se expressa antes 
que haja qualquer justificativa humana para se alegrar. 

Eu posso não saber o que está acontecendo, mas eu posso viver na esperança, por-
que eu sei que nada do que eu estou enfrentando pegou Deus desprevenido.  Muitas 
coisas pelas quais passamos nos pegam de surpresa, mas nada é surpresa para o Se-
nhor. Ele nunca é pego de surpresa, nada o pega desprevenido, então sempre podemos 
voltar para aquele lugar de confiança, de segurança! Posso confiar que Deus é bom, que 
Deus me ama e que Deus cuida de mim! 

Quando nos achegamos diante do grande Deus, nossos problemas ficam peque-
nos; não tem como comparar a grandeza e o poder de nosso Senhor, com as aflições 
de nossa existência. Quando reconhecemos o tamanho de nosso Deus, nossa alma se 
aquieta, quando recorremos a Deus em meio às tempestades, os fortes ventos internos 
se acalmam. 

Quando a ansiedade tenta novamente tomar espaço, essa paz do Senhor atua 
como uma barreira de proteção, dando-nos uma alternativa divina pra ser livre das 
preocupações. 

A ansiedade tem te dominado?  Algo tem feito você se preocupar de maneira de-
sordenada? Tem enfrentado grandes batalhas que, às vezes, te fazem pensar em desis-
tir? Há esperança pra você! 

Alegre-se na esperança das promessas de Deus! Visualize pelos olhos da fé um fu-
turo diferente! Seja perseverante, mesmo quando estiver sendo espremido pelas 
pressões e tribulações que se levantam! Não desista de orar, não desista de buscar 
a Deus! Apresente diante Dele suas aflições!  

A esperança é maior 
que a ansiedade!

“Que o Deus da esperança os encha de toda alegria e paz, 
por sua confiança Nele, para que vocês transbordem de 
esperança, pelo poder do Espírito Santo.” Romanos 15:13
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Crédito para energia 
solar: a energia 

sustentável do momento

Por

Gerente de Desenvolvimento de 
Negócios – Crédito, na Sicredi 
Aliança PR/SP

Dilvane de Moura

A energia solar, como o próprio nome indica, refere-
se à energia cuja fonte é o sol. Sua captação pode 
ser feita por meio de diversas tecnologias, como 

painéis fotovoltaicos, usinas heliotérmicas e aquecedores 
solares. 

A utilização de energia solar como uma fonte de energia 
alternativa possui inúmeras vantagens. É uma fonte limpa, 
renovável, abundante e que apresenta bom custo-benefício. 
Países que se encontram nos trópicos como o Brasil, pos-
suem grande potencial de obtenção dessa energia, em de-
corrência da grande insolação que recebem.

Constituído por painéis, módulos e equipamentos elétri-
cos, o exemplo do sistema fotovoltaico não exige um am-
biente complexo para funcionar. A quantidade de energia 
produzida depende da densidade das nuvens, ou seja, quan-
to menos nuvens no céu, maior será a produção de eletri-
cidade através da energia solar. Essa forma de obtenção de 
energia é uma das mais promissoras atualmente e vem cres-
cendo cada vez mais, 70% somente este ano. 

O Sicredi está ligado nessa tendência e já vem operan-
do com financiamentos a um bom tempo através do Crédito 
Energia Renovável. Com a linha de financiamento para ener-
gia solar, você adquire todos os equipamentos necessários 
à instalação de tecnologia de energia solar para geração de 
energia elétrica, como sistemas de montagem, inversores e 
placas de captação. Pode ser instalado na residência, na pro-
priedade rural ou empresa. Você gera a sua energia, econo-
miza na sua conta de luz e reduz o impacto do seu consumo 
no meio ambiente. 

É uma solução de crédito destinada a quem tem interesse 
em utilizar fontes de energia alternativas e renováveis que, 
no médio e longo prazo, podem proporcionar geração de 
economia com a redução do custo da sua energia elétrica e 
com menor impacto ambiental, melhorando a qualidade de 
vida de todos. 

Aproveite as nossas condições especiais de prazos e taxas. 
Faça o seu orçamento e financie com o Sicredi todo o projeto 
e a instalação necessária para a implantação de energia so-
lar. Conte com o nosso financiamento também para econo-
mizar. O verão está chegando, seu bolso e o meio ambiente 
agradecem.
mizar. O verão está chegando, seu bolso e o meio ambiente 
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A família, a sociedade e até mesmo a igreja, precisam de ho-
mens de verdade, homens de honra, homens que honram 
essa posição que foi dada não por uma filosofia ou ideo-

logia, mas pelo próprio Deus, que é organizado e fez tudo perfeito 
como Ele é. Esse foi o conselho de Davi a Salomão, seu filho, antes de 
morrer. Há muitos homens famosos, ricos, cultos, influentes, inteli-
gentes, mas há a escassez de homens de honra. 

Homem de honra é aquele cuja vida é irrepreensível, cujas pala-
vras são irresistíveis e cujas obras são irrefutáveis. Homem de honra é 
aquele que teme a Deus, ama a família, dá atenção à esposa, amando 
com fidelidade, aos filhos, educando e se posicionando como o ho-
mem da casa e serve ao próximo, mesmo em meio ao corre-corre do 
dia a dia. Homem de honra é aquele que, embora pobre, enriquece 
a muitos com o seu estilo honesto de viver nas diferentes áreas da 
vida; embora anônimo, abençoa a muitos; embora longe dos holo-
fotes, ilumina a muitos. Não podemos viver da ilusão e de fantasias, 
mas praticarmos o que de fato fomos chamados para ser: homens 
de honra. 

Precisamos de homens como Abraão, que levantou altares para 
adorar a Deus. Precisamos de homens como Josué, que disse para 
sua nação: “Eu e a minha casa serviremos ao Senhor”. Precisamos de 
homens como Neemias, que teve coragem de chorar e jejuar pelo 
seu povo e se colocar nas mãos do Altíssimo para erguer do pó a 
sua cidade. Precisamos de homens como Paulo, que dispôs sua 
vida para servir a Cristo na saúde e na doença, na riqueza e na 
escassez. Precisamos de homens que não se dobrem diante da 
sedução dos prazeres nem das perseguições do mundo. Homens 
que enaltecem a verdade e combatem a mentira. Homens cuja 
vida é o avalista de suas palavras. O conselho de Davi a Salomão 
nos ensina a necessidade de prepararmos nossos sucessores. Davi 
está morrendo, mas Salomão precisa pegar o bastão e continuar 
sua obra. Davi está morrendo, mas os princípios que governaram 
sua vida devem continuar na vida de Salomão, seu sucessor. Os 
homens de honra do presente precisam se inspirar nos homens 
de honra do passado, pois a história deve ser nossa pedagoga e não 
nossa coveira. Os melhores dias do passado podem ser medidas mí-
nimas do que Deus pode fazer no presente.

Onde estão os 
homens de honra 

que honram?
 “Eu vou pelo caminho de todos os mortais. 

Coragem, pois, e sê homem!” 1Rs 2:2









Ao longo do tempo, a so-
ciedade viveu períodos 
de intensas transforma-

ções.  Passamos de uma socieda-
de da caça à sociedade 5.0, esta 
conhecida como sendo a “sociedade super esperta”, en-
volvida com inteligência artificial, nuvem de dados, hiper-
conexões e formatos híbridos para a apropriação de no-
vos conhecimentos. Na escola não poderia ser diferente... 
a evolução também é necessária.

Em um mundo em que as competências socioemo-
cionais são, em muitos aspectos, mais solicitadas que as 
competências puramente técnicas, alunos e professores 
precisam se encontrar em um espaço onde a colaboração, 
argumentação, empatia, liderança, criatividade e compar-
tilhamento de conhecimentos possam ser exercitados de 
forma colaborativa. O exercício da atividade colaborativa 
em sala é algo mágico! 

Neste processo, a autonomia também é uma impor-
tante meta da educação. Jean Piaget se referiu a ela como 
“um poder que não se adquire senão de dentro e que não 
se exerce senão no seio da cooperação”, sendo ela uma 
conquista, que não acontece no ambiente escolar sem 
que o aluno tenha efetivamente a oportunidade de par-
ticipar dela.

Da autonomia, surge a capacidade que qualquer pes-
soa tem de definir as leis para si mesma. Essa deliberação 
não toma como ponto de partida simplesmente a subjeti-
vidade, os gostos e os caprichos do indivíduo, mas adota 
como referência o que se poderia desejar para qualquer 
pessoa. É participando que se aprende a participar.

A autonomia faz-se fundamental para a formação de 
cidadãos conscientes e atuantes. No entanto, é importan-
te que os alunos entendam que ter autonomia não signi-
fica fazer o que se quer, como e quando se quer, mas, sim, 
usar a liberdade com responsabilidade. Com acolhimen-
to, cuidado e ética, a escola apresenta-se como um espa-
ço propício para que isso se dê sem a perda da essência e 
da razão desse delicado e complexo caminho.

Uma viagem 
fantástica
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O que é 
Graça?

1. Graça é um favor não merecido. É dar algo de va-
lor a quem não merece, mas precisa.

2. Graça é tratar as pessoas melhor do que elas me-
recem.

3. Graça é tratar as pessoas melhor do que nós es-
peramos ser tratados.

4. Graça é não desistir daqueles que desistem de 
nós.

5. Graça é dar amor ao que não merece ser amado.
6. Graça é ser grato, apesar da ingratidão das 

pessoas.
7. Graça é servir aos inimigos.
8. Graça é abençoar os que nos amaldiçoam.
9. Graça é falar bem de quem fala mal da gente.
10. Graça é orar pelos que nos perseguem.
11. Graça é vencer o mal com golpes de bondade.
12. Graça é desejar o bem para os que nos dese-

jam mal.
13. Graça é perdoar, mesmo quando esse perdão 

não é solicitado.
14. Graça é se importar com aqueles que não se im-

portam com você.

A graça vem de Deus, a graça é de Deus; e os que 
são de Deus, promovem mudança através da graça!

Que o nosso Deus gere a Sua Graça em nós. A co-
meçar em mim...
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